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o silício não é considerado um elemento essencial, entretanto é muito importante para o
desenvolvimento de diversas plantas. Vários trabalhos com a aplicação de silício em plantas
mostraram uma redução da transpiração (devido ao seu local de acúmulo reduzir o movimento
da água na parede celular, incentivando a economia de água pela planta) e melhoria em alguns
aspectos da fotossíntese. É comprovado que o silicato de cálcio aumenta a produtividade e
quando aplicado em condições de déficit hídrico pode contribuir para a resistência da planta à
seca e ao ataque de doenças. O objetivo deste experimento foi avaliar os efeitos da aplicação
do silicato de cálcio via foliar na taxa fotossintética (A), transpiração (E) e condutância
estomática (gs) em mudas de araçazeiro amarelo. O experimento foi conduzido em vasos na
casa de vegetação, na Universidade Federal do Pampa (UNIPAMPA) - Campus Itaqui, RS.
Os tratamentos foram os seguintes: TI: testemunha (aplicação de água destilada); T2 (10 mM
de silicato de cálcio) e T3 (15 mM de silicato de cálcio). O delineamento experimental
utilizado foi o inteiramente casualizado, em esquema fatorial 3 x 8 (tratamentos x tempo). Os
tratamentos foram aplicados nas mudas através de pulverizadores manuais. Foram realizadas
quatro aplicações, sendo uma por semana. Foram realizadas duas leituras para cada semana,
uma antes da aplicação do silicato e outra 24h após a aplicação. O equipamento utilizado para
a leitura foi o analisador portátil de fotossíntese em sistema aberto (Li-6400 - Portable
Photosynthesis System) com a utilização de luz artificial (1000 mmol m-2 S-l de radiação
fotossintéticamente ativa). Avaliaram-se: taxa fotossintética, transpiração e condutância
estomática. Os dados foram submetidos ao teste de Tukey. Tanto a transpiração, quanto a
condutância estomática, apresentaram valores crescentes para as mudas tratadas com silicato
de cálcio (T2 e T3). Para a taxa fotos sintética, os valores obtidos para as mudas tratadas com
15 mM de silicato de cálcio (T3) foram decrescentes após a aplicação do silicato, divergindo
das mudas tratadas com 10 mM de silicato de cálcio (T2) que apresentou valores crescentes.
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